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A proposito 

de crimes 

(Escrlpto expressamente para a 
"Gazeta*') 

A questão da criminalidade con- 
tinua a ser nos Estados In idos 
ama verdadeira obsessão. E' que 
realmente a situarão parece peo- 
rar de anno para anno. 

Falando em ^Sova York aonde 
foi s6 para fazer um pequeno dis- 
curmo de 2$ minutos, o presidente 
Hoover disse textualmente i "a 
% ida e a propriedade estfio relati- 
vamente menos securas nos Es- 
tados Lnidos do que em qualquer 
outra naçfto do mundo civilizado". 

Comprehende-se bem como ha 
ds ter custado ao chefe da «cran- 
de naçAo fazer essa confissão hu- 
milhante. Vê-se, porém, que ellc 
a enunciou com tanta rudeza pa- 
ra despertar os brios dos seus 
concidadãos. 

E o caso é realmente traffico. 
> n Inglaterra, em 1927, houve 

15 assassinatos por um milhão de 
pessoast nos Estados Unidos, nada 
da menos de H7! K' espantoso. 

Nesse jgenero de criminalidade 
violenta, a nação que vem depois 
«ios Estados Unidos é a Italia} 
mas assim mesmo com apenas nma 
porcentagem de quasi metade do 
que occorre na I nião norte-ameri- 
cana t aos 87 desta, corresponde- 
ram 45 da Italia. 

Em Npva York. sã no anno de 
1928, houve ura aufcmento de con- 
demnaçães varias, de 9 por cento. 
Assassinatos, sã na cidade, mais 
61. £ quanto aos roubos á mão 
armada quasi duplicaram. 

8Ao realmente cifras apavo- 
radoras. 

E, no emtanto, não é porque se 
saste pouco com u policia. $6 a da 
cidade de \ova York absorve 400 
mil contos! 

Ha uma prova do amor ao melo- 
dramático nas quadrilhas de crimi- 
nosos. Sente-se claramente nellas 
a influencia da literatura. Assim, 
entre as quadrilhas organizadas, 
que foram presas em 1928. ha al- 
v,umas com nomes pittorescosi "A 
quadrilha do queijo", "Os bandidos 
solitários", "Os ba ididos da dro- 
ga do Sheik" (!) e outras denomi- 
nações não menos curiosas. 

Nesse conjunto Imponente, as 
violações da lei da prohlblção de 
bebidas alcoólicas chesnm a fazer 
mesquinha figura. O que elias têm 
de Impressionante é que, em vex 
de baixarem, angraentam. 

Assim, por exemplo, logo apãs a 
decretação da lei» em 1919, os cri- 
minosos foram apenas, no con- 
junto do paiz, 6 por milhão, mas 
já cm 1923 eram 45 e cm 1926 — 
67. 

O qne resulta desse crescimento 
de cifras é uma impressão curiosa. 

Pareceria que, logo apôs a prohi- 
bicão, as violações da lei deviam 
ser mais numerosas, porque havia 
mais gente ainda habituada ao 
alcooL 

Deve-se. porém, suppor que oc- 
corren eonsa muito diversa. No pri- 
meiro momento, todos pensaram 
que a consa era realmente séria 
c se abstiveram, embora com sa- 
crifício. Pouco a pouco, entretan- 
to, foram vendo que havia nume- 
rosos meios de burlar a lei. E che- 
gou-se á situação actual. 

Conta-se qne na Camara dos 
Deputados, em um dos últimos an- 
nos da Moaarchla, discutia se uma 
reforma eleitoral, graças á qual 
esperavam os «eus propugnadores 
acabar com a fraude. 

Foi então que um deputado ba- 
hlano expôs cinicamente a sua ha- 
bllldadet 

"Dêem-me a mais bem redigida 
lei eleitoral c em 24 horas de es- 
tado (si tantas forem precisas) eu 
lhes explicarei como é possível 
violai a". 

E o homcrazlnho tinha raxãof 
Aliás pãde ter-se como certo que 

rara lei escapará a esse destino. 
A mais perfeita sempre terá al- 
gum ponto fraco pelo qual a flle- 
galidade e a fraude penetram. 
Com algum estudo, sempre se aca- 
ba por descobrir esse ponto fraco. 

E' o que estão fazendo, cada an- 
no mais numerosos, os qne não 
querem snbmetter-se á lei da prohl- 
blção . • 

MEDEIROS E ALBrdUEROXJE 
(Da Acaienla Brasileira 4e Letras) 

APEQUENA ENTENTE 

não está muito satisfeita 

com o primeiro ministro 

húngaro 
BELGRADO, 9 (H.) — Sfgundo os 

Jornaes, a pequena entente estaria fa- 
zendo "demarches" junto ao governo 
da Hungria, para protestar contra o 
discurso do primeiro ministro Bethiem 
por occasiio da inauguração do mo- 
numento ao soldado desconhecido. Os 
governos da péquena entente julgam 
que semelhantes discursos sô pddem 
entreter os espíritos da "revanche", 
perpetuando a idéa da precariedade do 
estatuto oue estabelece o tratado de 
paz e amizade. 

Tres governos se consultaram -quan- 
to á forma das -demarches' para cujos 
estudos o ministro de Estrangeiros da 
Servia recebeu o ministro da Tchecos- 
lovaquia. Os círculos diplomáticos são 
de opinião que essas "demarches* de- 
Jyn tsf isoladas iças Idênticas, 
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Divorcio o vinculo 0 concurso de Galveston 

A questão está sendo agitada de Norte a Sul do paiz 

A questão do divorcio a TliiQUlo conti- 
nua a oecupar a attenção das claeaes 
que pensam e discutem os problemas 
nacionaes. De Norte a Sul vae um ba- 
rulho dos diabos em torno do assumpto 
momentoso que será abordado, era breve, 
pelos nossos legisladores, no seio do 
Congresso. 

E* natural que cada um o discuta ao 
sabor de suas conveniências particula- 
res, ou de suas doutrinas. O clero com- 
bate o divorcio a vinculo e com o clero 
fazem côro os catholicos praticantes que 
vivem em perfeita harmonia dentro do 
lar. Sim, porque os que vivem era des^ 
harmonia, por mais catholicos e por 
mais praticantes que sejam, aguardam 
a medida salvadora e no dia em que fôr 
decretada, correrão ao primeiro • advo- 
gado. afim de desfazer os laços "indis- 
solúveis" que se transformaram pela 
força da tradição em nb gordjo, de que 
o senador Celso Bayma pretende ser o 
impávido Alexandre, 

Os que contrariara a instituição do 
divorcio a vinculo em nosso paiz addu- 
zem argumentos que nos parecem extre- 
mamente frágeis ao mais superficial 
exame. Dixem, por exemplo, que tendo 
em vista o temperamento luxurioso e 
volúvel do brasileiro (e por delicadeza 
não affirma o mesmo da brasileira) o 
divorcio a vinculo será pretexto para o 
exercício da polygamla desenfreada, com 
graves riscos para a establfidade da fa- 
mília. O argumento é inepto. O brasi- 
leiro, sendo como é um ser sentimental 
por excellencia, não pôde fazer do casa- 
mento um melo de corrupção. Para en- 
tregar-se á libertinagem não precisa ca- 
sar-se. Não precisamos especificar aqui 
as facilidades que todos os homens, ca- 
sados, viúvos ou solteiros, encontram 
para sacrificar em mais de um altar no 
templo de Vcnus. Suppor que para fa- 
zel-o é necessário sujeitar-se aòs mil 
precalços, a todas as formalidades e de- 
vere» que o casátnento Impõe, é levar 
muito longe o direito de considerar es- 
túpidos aos representantes do sexo for- 
te. O divorcio a vinculo em hypothese 
alguma pôde arrastar a sociedade bra- 
sileira- á pratica diseolvente do amor 
livre, como querem os seus opposltores, 
porque o amor livre de certo modo sem- 
pre* existiu, com cru sem divorcio a vín- 
culo. Sínâo, percorra-se o noticiário dos 
jornaes e veja-se ahi a quantidade de 
tragédias conjugaes, que em. grande 
parte, serão evitadas, talvez, no dia em 
que 'ao horáem e ã -mulher assistir o 
direito liquido de casar ou descasar, 
de accordo com as suas conveniências 
sentlmentaes. 

O que não se pôde admittir, de forma 
alguma,, é que .vivam em commum sob 
o mesmo tecto, jungidos por um contra- 
cto irremediável, dois sêres que se de- 
testam. E si a lei, até agora, em nosso 
paiz, não procurou remediar esse mal 
sinão de modo imperfeito,- estabelecendo 
a separação de corpos e de bens, sem 
dar a qualquer dos cônjuges o direito 
de contrahir novas nupeias, nôs temos 

0 SR. VENIZELLOS 

criticado pelo modo como 

organizou o novo governo 

grego 

ATHENAS, 9 (A.) — A imprens» 
opposlcionista critica hoje, em violen- 
tos artigos, a composição do novo ga- 
binete, em que figuram alguns nomes 
de polltlcoe responsáveis • pela revolu- 
ção de 1922, pela condemnação á mor- 
te dos realistas e pelos desastres da 
Asia menor. Dizem esses Jornaes que 
esse gesto do chefe do governo 6 con- 
siderado como uma provocação ao po- 
vo. A mesma imprdnsa aceusa o sr. 
Venizellos de reaccender antigos ran- 
cores, -v. 

visto as anonmllhs moraes a que isso 
tem conduzido » .fociedade. Todos e. bem 
a situação de constranglmeulo a que sao 
arrastadas as esposas collocadas em tal 
emergência, porque quanto aos hon ens, 
esses, como se diz, lá se arranjara a seu 
bel prazer... E' uma situação deseauaL 
A legislação, aqui, não se mostra ape- 
nas deficiente, mas eivada de iniqüida- 
de, porque não attende ás condições em 
que se acha a mulher perante a familia 
e a religião, num paiz forrado de pre- 
conceitos estultos e hypocrrtas. 

Outro argumento egualmente insubsis- 
tente é o de que o divorcio a vinculo, 

Já duas provas publicas se realizaram — As candi- 

datas mais cotadas, segundo o publico — Entre el- 

ias está "Miss Brasil"    

Os despachos de Galveston dizem 
que duãs provas publicas para escolhi 
de "Miss Universo" jã se realizaram, 
sabbado ultimo e hontem, 

A ambas, a multidão que accoreu â 
praia do sul dos Estados Unidos assistiu 
com um enthusiasmo desusado. Assevera-se 
mesmo que jamais se verificou uma 
affluencía tão grande de espectadores 
ao lindo certamen quanto a registada 
na tarde de hontem, quando as qua- 
renta e tantas beldades desfilaram em 
trajes de banho. 

. ,, , Miss Brasil" continu'a sendo cota por isso que precipita a dissolução dos aa como uma das canaidatas á vict0 
matrimônios incompatíveis, vae crear 
situação penosa para os filhos desses 
matrimônios. 

Quanto á assistência moral, os filhos 
de um casal que vive em permanente li- 
tígio não poderão encontral-a no lar 
transformado em verdadeiro inferno. 
MU vezes peor será a sua conservação 
nessa atmosphera de odios, do que num 
ambiente calmo, ainda que sem a pre- 
sença ,ahí, de um dos progenltores; a 
assistência material, essa ha de ser ne- 
cessariamente garantida pelos disposi- 
tivos legaes. 

Fácil é demonstrar, pois, que o divor- 
cio a Vinculo não vae produzir, na pra- 
tica, as alterações temidas pelos que 
tudo discutem ao arrepio do raciocínio 
e sob o impulso das idéas adquiridas 
e immobillzadas. 

ria final, ao lado das "misses" "Fran 
ça", "Virginia", Allemanha, Hespanha e 
Áustria. 

Os telegrammas omittem o nome 1e 
miss Nova York, até aqui citada co- 
mo a mais provável vencedora do tor- 
neio esthetico. 

Damos a seguir as ultimas informa- 
ções chegadas de Galveston: 

O GRANDE DESFILE DE HONTEM 

GALVESTON, (ü) — A multidão 
que hontem se reuniu, para ver o des- 
file em fato de banho das concorren- 
tes ao prêmio de belleza, foi a maior 
que se tem registrado desde que se rea- 
lisa o concurso internacional de belda- 
des para a eleição da "Senhorita Uni- 

contra o alcoolismo 

ATTiTUDES LOUVÁVEIS DE ALTAS AUTORIDADES 

« 

Varioa membros da Suprema CÕrte de Justiça dos Estados Unidos, dirigindo-se 
Casa Branca em visita ao presidente Hoover. Da esquerda para a direita'. 
Oeorge Sutherland, William Ho irará Taft, presidente, Luiz Dembitz Bran- 
deis, Oliver Wendell Holmes, Willis Van Devanter e Pierre Butler, —— 

A "lei secca" é a grande preoccupação 
dos homens de governo dos Estados Uni- 
dos. Tendo constituído um dos pontos 
prlncipaes do programma com que o sr. 
Hoover se apreseptou ao eleitorado repu- 
blicano, continua a ser olhada com o 
maior interesse. Agora mesmo William 
Taft, ex-presidente da Republica e pre- 
sidente .actual da Suprema CÕrte, lançou 
um grande appello aos juizes da «ua ter- 
ra, para que sejam implacáveis n« julga- 
rem os frangressores da "lei secca", insti- 
tuída no grande paiz como uma das maio- 
res necessidades. As aperturas feitas pe- 
las autoridades esbarram sempre com «s bebida. 

burlas dos mais espertos. Multas, pri- 
sões e condemnações, de par com as me- 
didas preventivas empregadas, não Impe- 
dem que o norte-americano de quando em 
quando sinta os effeitos da "teimosa". O 
governo mexicano deseja seguir o mesmo 
caminho dos "yankees"; se assim fôr, ha- 
verá mais um auxilio aos Estados Unidos 
que não terão necessidade de vigiar a im- 
mensa fronteira do Sul. Verdade seja 
que na terra de Tio Sam tudo se congre- 
ga em beneficio do mesmo ideal. Assim 
é que a acçâo repressiva da justiça, com 

•os auxílios que partem da todos os lados, 
ha de por ccrtOj cortar de vez o vicio da 

verso". A parada realizou-se, como de 
costume, ao iongo da avenida á beira- 
mar; por onde desfilaram as 41 senho- 
ritas, representantes dos Estados Uni- 
dos, do Brasil, de Cuba e de vários paí- 
zes europeus. Ao longo das duas mi- 
lhas do percurso, formaram-se quatro 
filas de automóveis, vendo-se, âTém dor- 
que occupavam estes vehiculos, uma 
enorme multidão de habitantes de Gal- 
veston e de numerosas localidades pro 
ximas. Os espectadores- puderam admi 
rar os typos de belleza, desde a encan- 
tadora figura de "Senhorita França' 
modelada como uma estatua perfeita, 
até a pequenina "Miss Virgínia"; des- 
de a loura "Senhorita Allemanha", ar- 
rancada ás paginas mais bellas da-i 
lendas do Rheno, até á morena "Se- 
nhorita Hespanha", de cabellos negros 
e olhos sonhadores. Os entendidos no 
assumpto asseguram que a belleza exó- 
tica da "Senhorita Brasil", assim como 
a formosura suavíssima da "Senhori- 
ta Áustria", constituem dois typos in- 
teiramente inéditos neste concurso, 
tornando'as refêridas concorrêntes duas 
serias competidoras ao titulo de "Se- 
nhorita Universo", 

«MISS RUMANIA" ATACADA DE IN- 
SOLÁÇAO 

GALVESTON, 10 (U) — A "Senhori- 
ta Rumanla" fçl victfma de um ata- 
que de insoiação, durante o desfile de 
hoje, em trajes de banho. A gentil re- 
presentante da belleza rumena não 
poude supportar o intenso calor que 
hoje fez, encontrando-se agora reco- 
lhida nos seus apogentos, com febre al- 
ta e delírio. 

QUANDO SERÁ* CONHECIDO O RE- 
SULTADO DO, GRANDE TORNEIO 
GALVESTON, lo" (U) — O resultado 

da. eleição de "Miss- Universo" será co- 
nhecido na terça-feira á ipeia noite, o 
que corrxesponde a quatro horas, no 
Brasil. A .cerimonia da escolha de 
"Miss Estados Unidos"; terá _ iogar 
amanhã. Tanto, uma, como outra destas 
duas solennidades terão inicio ás vin- 
te horas, no Centro ' Civicò desta 
cidade. 

Sagração episcopal de d. Pio 

de Freitas, bispo de Join- 

ville 

DIAMANTINA. 10 (A) — A cerimo- 
ina da sagração de d. Pio dè Freitas, 
bispo eleito dé Joinville, foi iniciada 
hontem, ás 6 hora.» da manhã, termi- 
nando ás 9,30 ' horas, sendo realizada 
durante a missa, celebrada em dois al- 
tares pelo pontefice sagrante, d. Joa- 
quim Silverio de Souza, arcebispo de 
Diamantina, e pelo eleito, d. Pio de 
Freitas. 

A basílica do Sagrado Coração de 
Jesus, onde se realizou a tocante ceri- 
monia, estava repleta de representan- 
tes do clero, autõridades civis e mili- 
tares, membros de associações pias, 
professoras e alumos do Colfegio Dio- 
cesano, Coilegio de N. $enhora das Do- 
res e grande numero de fieis. 

A^ 11 horas, realizou-se um grande 
banquete offerecido a d. Pio de Freitas 
pelo Seminário e pèia congregação. 

Falaram por essa oceasião d. Joa- 
quim Silverio de Souza, saudando a 
congregação, padre Israel Galdino, of- 
ferecendo o banquete, dr. Almeida Li- 
ma, sandando d. Pio de Freitas em no- 
me do dr. Adolpho Konder, presidente 
de Santa Catharlna, e d. Pio de Freitas 
agradecendo a homenragem. 

O brinde de honra, erguido ao papa, 
foi feito por d. Antonio José dos Santos, 
bispo coadjuctor de Diamantina, Du- 
rante o banquete fizeram-se ouvir uma 
baad» militar $ uma orehestr» 

Parques de 

recreio 
De anno para anno, vendo avo- 

lumar vertiginosamente a sua po- 
pulação, Sâo Paulo experimenta 
os effeitos da condensação urbana 
sem os necessários respiradouros 
que são os grandes parques, á 
maneira do "Bois de Boulogne" 
ou do "Hyde-Park" de Londres, 
para onde eonfluem a petixada 
ruidosa e as governantes. O Jar- 
dim da Luz, por si sô não satis- 
faz ás exigências da urbe immen- 
sa. Nem se pode apontar os jar- 
dins desse typo como solução. Si 
é certo que Londres e Paris pos- 
suem os seus formidáveis parques, 
não acolhem elles todas as crian- 
ças que precisam de ar puro, mas 
apenas a parte que habita em 
suas adjacências. As capitães 
possuem, além de uma ou duas 
áreas de grandes dimensões, pe- 
quenos jardins, praças perfeita- 
mente adaptadas para recreio da 
população Infantil, distribuídos 
pelos bairros mais afastados. A' 
tarde, ou pela manhã, esses lo- 
gradouros são invadidos pelo mun- 
do liliputiauo, que ahi se desafo- 
ga da prisão entre as quatro pa- 
redes das habitações eolleetivas. 
As amas. as governantes, os paes 
que dispõem de vagar es, para abi 
conduzem os petlzes, habitnan- 
do-os no amor da natureza e á 
desenvoltura de movimentos. No 
Brasil, é São Paulo, talvez, a ci- 
dade que maiores deficiências 
apresenta em matéria de logra- 
douros destinados á Infância. Não 
acontece o mesmo no Rio, paru 
falar do centro populoso mais im- 
portante depois da Paulleéa. Si- 
tuada entre o mar e a montanha, 
a capital da Republica offerece ás 
crianças os melhores sitios. Bas- 
taria o mar para resolver esse 
problema. As praias cariocas, rí- 
sonhas e acolhedoras, estiram-se 
á margem da Guanabara, offere- 
cendo facilidades aos que preci- 
sam de ar puro. Neste ponto, São 
Paulo se encontra, presentemente, 
nas mesmas condições em qne se 
vêem as populosas eapitnes que 
se desenvolvem no interior, sem o 
contaeto desse prodigioso elemen- 
to revigorador que é o mar. As 
fabricas, os armazéns, os bairros 
operários, cobrindo quasi a meta- 
de da área habitavcl, tornam mais 
nngustioso o problema. Apenas re- 
pontani aqui e alll os bairros aris- 
tocráticos, com os seus parques e 
jardins bem cuidados, onde as 
crianças ricas encontram largueza 
para exercitxir-se e absorver me- 
lhor oxygenfo. Emquanto Isso, as 
crianças pobres se estiolam nas 
ruas da zona fabril, expostas a 
todas as vieissitudes. em que os 
desastres oceaslonados pelos vehi- 
culos são os menos graves. Por 
ultimo, a peorar esse estado de 
cousas, os coiossaes edifieíos de 
appartameníos, genero de habita- 
ção que se vae tornando preferido 
em São Paulo pelos qne trabalham 
no centro e não podem supportar 
os mil contratempos fios transpor- 
tes imperfeitos. E' considerável o 
numere de crianças engaioladas 
nessas casas, sem ar e sem luz 
suffiÇfentes. Os poucos jardins, 
cortados de transito, offerecem 
perigo á permanência abi, em 
qualquer hora do dia, de erian- [ 
ças necessitadas dos elementos in- 
dispensáveis á saúde. Em meio de 
taes difflenldades. o Rotary Clube, 
eom o decidido apoio da Prefeitu- 
ra, acaba de lançar a Idéa dos 
"play gronnds", parques de re- 
creio destinados ás crianças po- 
bres. Será o meio,de afastar das 
ruas movimentadas a criançada 
que abi passa grande parte do 
tempo. Os parques visam, simul- 
taneamente, divertir os petlzçs e 
edaenl-os, seguiido todo um pla- 
no admlravelmente elaborado. Na- 
da mais opportuno, agora que a 
lei de menores está sendo rigoro- 
samente executada nas fabricas 
e estabelecimentos commerclaes. 
Mas ha um ponto que precisa me- 
recer a attençAo dos organizado, 
res beneméritos de tal empresa. 
Paiz de população tumultuaria, 
onde a educação cívica ainda es- 
tá por eneaminhar-se devidamen- 
te, e os deveres por parte das ca- 
madas inferiores não são compre, 
hendidos suffieientemente, quer 
em relação ás boas praticas da 
hygiene, quer no qne concerne á 
educação dos filhos, resta saber si 
os paes incultos, medindo o al- 
cance da Iniciativa, serão capazes 
de concorrer para o sen êxito, en- 
viando eonipnlsorlumente os filhos 
aos logradouros que vão ser 
creados. E' claro que muitos não 
hesitarão em acceitar o que se 
lhes vae offereeer. Outros, po- 
rem, não sõ se conservarão Indif- 
ferentes como serão capazes de 
oppor objeeções. Neste caso, con- 
eoniítantemente eom a organiza- 
ção desses logradouros educativos, 
é preciso que a nossa municipa- 
lidade probiba a permanência de 
crianças nas ruas e praças, pelo 
menos durante certo período do 
dia, ou da noite. Será esse o me- 
lhor meio de evitar que os par- 
ques, novidade ruidosa a princi- 
pio, se despovôem por fim. Por- 
que ha por abi muita gente que 
prefere ver os filhos mergulhados 
na Ignorância das snrgetas, a 
vel-os Instruiudo-se, mesmo gra- 
tuitamente. 

Foi preso 

o prefeito adjunto de Rive- 

saites 
PARIS. 9 (H.) — Devido ás fraudes 

commettidas nas ultimas eleições mu- 
nicipaes de Rlvesaltes, foi preso o maior 
adjunto communlsta, cujo manda- 
to terminava agora. Realizadas novas 
eleições o» anti-commuuistas obtive- 
ram 23 ca^áiras. 
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NOTAS SOCIAES 

ptlsta, ao baixar o corpo â sepultura, o 
caixão foi aberto e nelle collocadas as 
bandeiras brasileira e portuguesa e um 
pavilhão do Club© dos Democráticos. 

Fechado novamente o caixão, falaram 
o dr. Padua Vasconcellos, secretario ge- 
ral do Clube dos Democráticos, que disse 
traser naquelle momento a saudade 
immorredoura de todos os democráticos 
ao seu inolvidavel amigo © ao maior 
dos democráticos e o dr. Luiz Palmei- 
rím, que pronunciou emocionante allo- 
cução, relembrando a vida de Duarte 
Felix e as suas obras, verdadeiras ins- 
tituições, das quaes cumpria salientar o 
Correio da Manhã", o Clube dos Demo- 

cráticos, a Casa dos Artistas e, firal- 
mente, sua familia, que lhe queria como 
ninguém. 

O enterro de Duarte Felix teve gran- 
de acompanhamento, notando-se perso- 
nalidades de destaque na sociedade ca- 
rioca, membros proeminentes da colonia 
portugueza, muitas associações, inclusi- 
vé as de beneficência a que o extincto 
prestava valioso serviço material e sem? 
pre prompto apoio moral. 

* * * 
Falleceram no dia 7 do corrente, no 

hospital central da Santa Casa de São 
Paulo: Daniel Belarmino Chagas, de 40 
annos. Domingos Grepe, de 40, Paulina 
Maria da Conceição, de 53, todos brasi- j 
leiros. 

* * * 
Deu-se, hontem, ás 5 horas, nesta ( 

pitai, o falleclmento da sra. d. D-, 
Liudge Leite, esposa do dr. AurelijUkr - 
Leite, advogado aqui residente. 

A extincta, grandemente relaclon 
em nossos meios sociaes, deixa dois íi 1 

lhos: Fernando, e Maria Dulce. Era ir- 
mã das sras. d. Armlnda Vergueiro, 
Olympia e Paulina Rudge, e dos srs. 
Oscar, Horaclo e Raul Rudge. 

Ao enterro, que se realizou ás 17 hq- 
ras de hontem, sahlndo o feretro da rua 
Domingos de Moraes, 7-A, para o cemi- 
tério da Consolação, compareceu avul- 
tado numero de pessoas, tendo sido col- 
locadas sobre o coche fúnebre, nume- 
rosas corfias e flores. 

POUR VOUS, MADAME... 

Dois lindos chapéos 
Apresento hoje ás minhas caríssU 

mas leitoras dois modernissimos cha- 
péos de estação, sendo o primeiro 
de Geny e o segundo de Falhat. 

O primeiro modelo destina-se a 
acompanhar uma fina toilette, pró- 
pria para a hora do chá. 

E' feito em fina palha italiana, 
cór de barbante e tem em torno da 
copa uma longa banda de velludo 
verde veronez. 

Ò outro modelo é em feltro preto. 
UENRIBTTE PASSY 

Anniversarios 
O dr. Fernando Costa, secretario da 

Agricultura, completa hoje mats um an- 
uo de existência. 

Grande tem sido a sua actlvldade no 
desempenho do alto cargo que lhe con- 
fiou o governo do sr. JuHo Prestes, mar- 
cando a sua gestão na pasta da Agri- 
cultura, Commerdo e Industria com em- 
prehendlmentos grandiosos e iniciativas 
utilissimas para o desenvolvimento « 
progresso do Estado. 

ífa sociedade paulista, de que é figu- 
ra de relevo incontestável, o anniversa- 
riante vem sendo alvo de respeitosa es- 
tima pela sua Intrepldez de caracter e 
elevação moral. 

E' pois. do maior cabimento o Júbilo 
com que se registra o natallcio do llius- 
tre membro do governo que boje, como 
euccede todos os annos, terá ensejo de 
receber as mais expressivas demonstra- 
ções de apreço, por parte dos seus nume- 
rosos amigos e admiradores. 

* * * 
Passa hoje o anniversario natallcio da 

distineta senhora d. Margarida Alves de 
Moura, esposa do sr. Aurélio Alves de 
Moura, funcclonario do Banco Nacional 
Ultramarino. 

Dotada de Invulgaree .^r-dIçados mo- 
raes, a anniversariante ft uma figura 
de destaque nas noxa rodas sociaes. 

* * * 
O galante Chiquinho. qu-= faz a ven- 

tura do lar do distlncto clinico dr. Joa- 
quim Pennino. completa hoje mais uma 
rizonha primavera. 

* * * 
Ocoorre, nesta data, o anuí ver sano 

da sra d. Vietoria Pinto Serva, elemento 
d» alto destaque na sociedade paulista, 
viuva do dr. Jayroe Pinto Serva. 

* * * 
Festeja, nesta data, seu anniversario 

natallcio o sr. Ernani SanfAnna, nosso 
prexado companheiro de trabalho, na 
seccão esportiva d" A Gazeta'. 

* * * Oocorre boje o anniversario de d. Mar- 
garida Rubüo Meiro, distineta senhora 
paulista, esposa do professor Rublão 
Meira, e elemento de accentuado relevo 
na alta sociedade paulista. 

* * * ^ 
Completa hoje mais um anno de exis- 

tência o menino Sylvk), filho do dr. Syl- 
vlo de Campos, deputado federal e mem- 
bro da Commissão Dlrectora do P. R- P 

* * * Festejou hontem o seu anniversario 
natallcio o estimado Joven Antônio Al- 
ves Gutlerres, multo estimado nas nos- 
sas rodas sociaes, filho do sr. Raphael 
Outisrres, do alto comraerclo desta 
praça. 

* * * 
Por motivo do seu annlverssrlo nata- 

llcio foi hontem multo cumprimentada 
a talentosa professora senhorlta Patrí- 
cia Rehder Galvão, filha do sr. Thlérs 
Galvãe de França, e um dos mais bel- 
]os ornamentos da sociedade paulistana. 

* * * 
Esteve hontem em festa o lar do nos- 

so estimado companheiro de trabalho 
Leopoldo SanfAnna: — fes quatro an- 
nos de edade sua encantadora fllhlnha 
Cito Véra da Penha, um mimo de can- 
dura c de bondade. 

professoras do grupo ds Barra Funda, 
e que não poderá ser executado sem o 
apoio dos senhores paes. Uma das par- 
tes desse programma consiste em for- 
mar o conselho de paes e mestres e s6 
depois de formado esse conselho é que 
se poderá dar execução ao resto do pro- 
gramma . 

O segundo fim da (esta é reunir com 
o produeto dos Ingressos vendidos, — 
que são a preços populares — uma pe- 
quena Importância que será applicada 
em beneficio dos proprlos alumnot. do 
grupo. 
«OOOCiCXXXXXXXXXXJOOOOOOOOOC 

Moléstias das crianças 

BOTELHO DR 
BerliB Parti. Dos bospitiM 

rtotetaa. Becteem ilinenUrea olua 
BONIFÁCIO DH RUA JOSE 

3280 PBMC 
7.0868 

íf, if, íf, 
O Centro Gaúcho vae com memorar 

amanhã, solennemente, a data que re- 
lembra a batalha de Riachuelo. 

Fará uma palestra allusiva ao acon- 
tecimento histórico o dr. Israel Souto, 
orador official do Centro. 

Haverá depois danças, exclusivas pa- 
ra os socios e suas famílias, abrilhan- 
tadas por u/n • jass-band" militar. 

Servirá de ingresso o recibo do mez 
de maio que, poderá ser obtido do co- 
brador, que estará no dia da festa na 
sêde. 

Enterros 
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Pesames 

Noivados 
Contractarám casamento a senhorlta 

Helena Antunea, filha do sr. Narciso 
Antunes, funcclonario aposentado da 
São Paulo Raliway e d. Ida Antunes: 
e o sr. Octavto Falcão Rodrigues, func- 
clonario da Dlrectorla de Vehiculos. 

Por esse motivo, os noivos têm «ido 
muito cumprimentados. 

Nascimentos 
O lar do ar. Antonlo Pinto e de sua 

exma. esposa, sra. d. Nllde Pinto, acha- 
se enriquecido pelo nascimento do 
seu primogênito, um rosbusto menino, 
que na pia baptlsmal receberá o nome 
de Mlltoa. 

Conferências 
Hoje, âs 30,30 horae, na séde do Cir- 

culo Esotérico da Communhâo do Pen- 
eamento, sito á rua Rodrigo Silva, 23. 
o sr. Hermeneglldo de Aqulno fará uma 
conferência subordinada ao thema: — 
"Deus perante o moderno eepirituaiis- 
mo-. A entrada será franca 
resoadoa. 

inte- 

festas 

Conforme noticias que recebeu da Ita- 
lia O padre Francisco Navarro, Supe- 
rior Regional dos Missionários de S. 
Carlos, faileceu, no dlt 10 de maio ul- 
timo, em Placencla o padre Domingos 
Caneétrlnl que por tres annos conse- 
cutivos desempenhou era S. Paulo Idên- 
tico cargo de Superior Regional e de 
dlrector do Orphanato Chrlstovam Co- 
lombo. Em agosto de 1923 voltara para 
sua terra natal por motivos de saúde. 

Sacerdote de modesta simplicidade, 
oecuitava uma viva Intelllgencla, um 
coração magnânimo e Inalterável bon- 
dade. 

Amanhã, ãs 10 horas, na Capella do 
Orphanato Chrlstovam Colombo, no 
bairro do Ipiranga, será cantada uma 
tnlesa soienne de Requlem em suffra- 
glo de sua alma. 

* * * 
Reallaou-se hontem, á tarde, no Rio, 

o enterro do sr. Vicente Duarte Felix, 
gerente do 'Correio da Manhã". 

O cortejo sabiu da casa do extincto, 
â rua Marechal Tromposky, 31, tendo 
sido o corpo encommendádo pelo padre 
J. Cabral, vigário da parochia da Ti- 
juca. A urna foi collocado no cocho pe 
los srs. dr. Paulo Bittencourt, direetor 
proprietário do "Correto da Manhã", 
Vicente Duarte Felix Filho e pelos dl- 
rectores do Clube dos Democráticos. 

O trajecto do cortejo obedeceu á pas- 
sagem obrigatória em frente ao 'Cor 
reio da Manhã", para que Duarte Felix 
recebesse as ultimas homenagens espe- 
ciaes do Jornal a que dera o melhor 
do seu esforço e da sua dedicação du- 
rante mais de 20 annos e pela séde do 
Clube dos Democráticos, de que foi ami- 
go dedicado e forte esteio, 

Ahl, o cortejo fez pequena parada pa- 
ra ouvir o ultimo adeus a Duarte Felix 
da parte dos seus consocios pela pala- 
vra do sr. Ernesto Ribeiro, que pro- 
nunciou breve mas commovente dis- 
curso. 

Em frente á séde dos Democráticos, 
uma banda de musica executou marchas 
fúnebres. Na necropole de S. João Ba- 

Fol hontem pela manhã inhumado no 
cemitério de Sanf jinna o corpo do sr. 
João de Padua Fleury, progenitor do 
nosso presado companheiro de trabalho 
Gumerclndo Fleury e do -nosso collega 
do "Combate" Waldoralro Fleury. 

O sahimento fúnebre deu-se da rua 
Conselheiro Saraiva, 117, notando-se en- 
tre os que acompanhavam o feretro: 

Attllio Zaleazzt, Romeu Stampachio, 
Vlto Schena, Manuel Corrêa, José Cae- 
tano, Feilppe Coionna, por si e pelo 
Corinthlans Paulista; Wencesiau Arco 
e Flexa, Miguel Arco e Flexa, Honorio 
de Andrade, José Moya, Ruy da Silvei- 
ra Bueno, Paulo Ribeiro Noronha, J. 
Tuplnambá e senhora, Saiir João Ana, 
Álvaro Martins Ferreira, João Wachs- 
muth por si e pelo dr. J. Peixoto Lobo; 
Edmundo Leiner, João Nunes e farailla. 
Domingos Galeoni, por si e pelo Dire- 
ctorio Democrático de SanfAnna; Do- 
mingos Benedicto, . Ernesto Salgueiro, 
Clovls Salgueiro, Carlos Pereira, Zoiio 
Barcaistagni, Biagio Padeclno, Raphael 
Bianco, pela A. A. Barra Funda; J. A. 
Marrey Júnior, por si e pelo Dlrectorio 
Central do Partido Democrático; AstrO 
Cintra, por si, e por Ludolpho R. Pes- 
tana; Antonio Tabagelii, Teofanlo Mon- 
dln Pestana, Alfredo Padaiino, Arthur 
Bernadlnelil e "O Cfcmbate"; Antonio 
Miguel, AnnifS^íflSWUví^tlcTb Annun- 
ciato, Mario Q. reegCw.c.,. A>r«ei 
zo, José de AiMemst Cruz, por sr 4 pelô 
dr. Luiz Affonseca; Álvaro Campos, por 
si e Alceste de Oliveira do "Combate" 
em Campinas; Augusto Carvalho de Vas- 
concellos, Jacintho Caggiano e senhora, 
Manuel Alves Dias, por si e pelo dr. 
Casper Libero; Antonio Zambardino, 
Francisco Ablutepietro, Vittorio ■Wirkle, 
Antonio Miguel, Cyosto, Ângelo Urbina 
Sobrinho, Arllndo Augusto do Amaral, 
M. de Mattos Filho, por si e familia; 
Augusto J. Wint, Thomaz Caggiano, 
José de Camargo Calazans, Dlrectorio 
Democrático de Santa Cecília, Antonio 
Leal de Souza, José Scagliusl Neto, por 
si e pela família Scagliusi; José C. 
Chrispin, Oscar Verioni, Renato Carva- 
lho, Aurélio Alves de Moreira, pela "Ca- 
sa dos Artistas": Álvaro Rodrigues, Joa- 
quim Ferreira Pinto, José Amorosino. 
Prancllisio Santos, representando os drs. 
Raul Varella e Arnulpho Santos: Fran- 
cisco Linero Filho, Thomaz Mazzini, 
João Baffa, Luiz Lorenzi, Luiz C. Oso- 
rlo, Juilo D. Russo, Maria Marques, Ra- 
mon Adurza, direetor da Empresa Fer- 
nandes e Comp. Limitada; Joslno Ribei- 
ro, Armando Werneck, Estevão Mon- 
tebello, Quirlno Montebeilo, A. Monte- 
bello, José Sanchez, dr. Jeronymo Na- 
ctlvldade Silva, Guna Silva, Vlctorlo 
Frescura, Antonio de Oliveira Campos, 
Basilio Besseli, José da Silva Marret, e 
outros. 

Sobre o ataude collocaram-se, entre 
outras, estas corôaa: 

"Saudades profundas de Leonor, Cala- 
zans, Celso e Sylvlo", "Muitos beijos de 
esposa e filhos", "Eternas saudades de 
sua irmã Joannlnha", "Saudades de To- 
ny e Tana", "Homenagem de João Nack 
e família*. "Homenagem (empregados) 
do Frontão Brasileiro", "Ao Inesquecível 
papae, saudades do João, Bertina e fi- 
lhos", "Ao Nhô João lembranças da Ra- 
phaela", "Saudades de Armando, Doio- 
res e filhos", "Ao papae saudades de 
Gumerclndo e Gemona", "Saudades das 
famillas Caggiano e Wint", 'Ao tltio e 
padrinho, saudades de Therezlna, Ozo- 
rlo e Cida", "Ao sr. Fleury, homenagem 
de Marrey Júnior", "Ao papae ultimo 
adeus de Wald e senhora", "Ao querido 
vovô, últimos beijos de IA .ima e Du", 
"Homenagem de Armando Werneck e 
Joslno Ribeiro". "Respeitosas homena- 
gens dos empregados de Fernandes e 
Cia", Homenagens de Fernandes e Cia. 
Ltd.", 'Ao tio João últimos abraços de 
Arlstldes e Feilppe", "Homenagem do 
"O Combate", "Homenagem de Raul Va- 
rella e Lydia", "Homenagem de Arnul- 
pho Santos". 

0 MOMENTO 

Um dos themas de freqüentes 
d .cussões entre paulistas e ca- 
riocas é o confronto do progresso 
Ias duas metrópoles. O recensea- 
nento da população, a estatística 
dos automóveis, a belleza dos mo- 
lumentos, a audacia dos arranha- 
ct;03, a graça e petulância do 
^eohemero feminino", a frequen- 
c í <3as casas de chá, tudo serve 
• base a Infindáveis controver- 

. i, a debates apaixonados entre 
que f-xaltam a Capital da 

t * .O deprimindo São Paulo e os 
• 1 assumem attitude contraria. 

Nenhum inconveniente resulta 
^essa expansão de rivalidades. 

O "handicap" das duas cidades 
aenuncia estímulos muito nobres 
e possivelmente multo fecundos. 
0 Rio de Janeiro é um ponto de 
concentração de esforços do Bra- 
sil inteiro. Todos, de norte a sul, 
concorremos para o seu aformo- 
ftynento e todos nos ufanamos 
d. impressão encantadora que a 
linda odalisca do Guanabara pro- 
duz logo ao primeiro relance 
d o hoa dos visitantes. São Paulo 

odueto exclusivo da vitalidade 
cí )8 paulistas. E' o frueto de um 
carinhoso desvelo dos habitantes 
d a varias zonas estaduaes, aqui 
localizados desde que a compen- 
sação auferida pelo trabalho no 
Interior lhes permitte semelhante 
regalia. 

Nenhuma reprovação merece 
qu m estimula as rivalidades en- 
tre a filha de Anchieta e a filha 
de Estado de Sâ. Muitas vezes, 
porém, tacs discussões, versam so- 
bre aspectos de positiva relativi- 
dade ou baseiam-se era elementos 
de duvidosa significação. 

depoimento mais insuspeito 
1 julgar-se o progresso de uma 
ilação é o que nos dão as ren- 
communaes. Sob tal aspecto, 

t ntemos o parallelo entre os dois 
lucleos rivaes. 

| O Districto Federal gosa de si- 
tuação excepcional no BraslL Au- 
jf re dupla tributação. A que 

ompete aos Estados e a que to- 
.. aos municípios. O seu orga- 

> ismo é hybrido. Na receita do 
onselho Municipal figuram, por 
xemplo, os impostos de transmis- 
* - de propriedades, os impostos 

exportação, e o imposto terri- 

aiE»: 1558 essas trez fontes de 
das produziram 25.978i729f. 

Accrescente-se uma modalidade 
õo imposto de transmissão de 
de propriedades, que é o imposto 
sobre vendas de embarcações, o 
qual produziu cerca de mil con- 
tos. Abi estarão cerca de 27 mil 
contos de rendas que têm caracter 
e adual, e. portanto não benefi- 
c ara o município da Capital pau- 
lista. 

bserve-se ainda que ha uma 
erença bem sensível entre o 

.posto de licença", arrecadado 
m. Rio, e os impostos de "indus- 
trias e profissões", de São Paulo. 
Alli estão concentradas duas mo- 
dalidades que aqui se distinguem: 
a estadual e a municipal. A con- 
t ibuição do commercio e da in- 
dustria toma em São Paulo duas 
ciirelizações, emquanto lá todo o 
oondueto é dirigido para a Pre- 
feitura. 

A receita arrecadada em 1928, 
na Capitai Federal, subiu a 174 

li mil contos. Deduzindo-se os 27 
Sl ' i! de cunho estadual, teremos 

L V mil. Deduzindo-se pelo menos 
a quarta parte do Imposto de li- 
. enças (que andou por 20 mil con- 
tos) teremos 143 mil contos. 

Psra esse total concorre o im- 
posto predial com 53.250 contos. 
Em São Paulo, o imposto predial 

| é, como excepção de todos os mu- 1 ntclpios, arrecadado pelo Estado. 
'Bi subtrahlrmos da receita ca- 
i ri oca, ficará esta reduzida a 

89.750 contos. 
Será esta, portanto, a receita a 

omparar-se com a do município 
d.i Capital paulista. 

Segundo a exposição lida á mu- 
nicipalidade, na sessão de 15 de 
Janeiro ultimo, pelo presidente, sr. 
1 «Jz Fonceca, a arrecadação pau- 

ana cm 1928 attinglu a 64.193 
c> ãtoz. 

, nossa arrecadação estará, 
pois, para idêntica receita cario- 

assim como 100 está para 139. 
Levando-se em conta que o Rio 

i t .i mais de dois milhões de ha- 
I b tEntes e que São Paulo está 

da abaixo do primeiro milhão, 
que se evidencia dessa relação 
a incontestável superioridade 

econômica da população pauli- 
tana. 

LUCAS FALCAO. 

Para Cabello e Barba 
use- 

Agua Figaro 
..Tiniura ideal, inalferavel 

Conserva o brilho dos cabellos 
iijos a Keynaldo Anium- 

• Postal — s Pr»- 

Reuniões e 
Realizar-se-á, hoje, á« 20 horas, BO 

salão doe Ex-Aiumnos Salesianos, á ala- 
meda Nothmann, 11, ura festival pro- 
movido pelas professoras do Grupo Es 
colar da Barra Funda. 

Essa festa tem dois fins: o primeiro ê 
reunir no salão de festas o maior nu- 
mero possível de paee, tendo para Isso 
distribuído a commissão, grande nume- 
ro de ingressos gratuitos. Falará então o 
prof. Renato Jardim, que apresentará um 
interesBante programma elaborado gelas 

Silva Araújo 

PHARYNCITE 

S ANGINA 

/ TOSSES ' 

ROUQUIDÃO 

DR. R. SMITH DE 

VASCONCELLOS 
Pratica nos hospitaes de Paris e 
Londres — Clinica Medica — 
Apparelho digestivo. Recto e 
apparelho genito-urinario — 
Hemorrhoidas e varizes 

sem operação e sem dôr 
BAIOS ULTRA VIOLETA — DIATHERM1A 

Consultórios: Rua Boa Vista, 1 
das 14 ás 17 — Phone, 2-0455 
— Avenida Rangel Pestana, 423 
de 10 ás 12 bs. — Phone 9-2442 

Contra factos não ha 

argumentos 

Sangue puro!... Têm as plantas a sua seiva, que as faz crescer e lhes dã. 
vida. Nós temos a nossa, que é o nosso sangue. Quando a seiva humana está 
ístragarta. a vitalidade enfraquece. São muitas as doenças cuja origem é o mau 
estado do sangue. Os venenos e toxinas que o corrompem se libertam pela peiie, 
rritara-n'a, prejudlcam-n'a, provocando a apparição de eozemas, herpes. etc. _ ^ " 

temos a acidez do sangue, que transtorna a circulação. Quão conhecidas bho a 
temíveis enfermidades rheumatlcas, — articular, gottosa, arthritlca e 
agudas ou chronicas, de «rma paraiytica ou destrõphica; do iumbago a sciatica 
e a syphiils!... Pois o tratamento inglez e anti-rheumatlco do dr. ALARCON Dia 
MARBBLLA, exclusivamente vegetal, ministra ao organismo depaupera 0 

nova seiva humana que 4 o sangue, porque a med cação de Alarc°" ^ ^ar^ 
attinge os produetores do mal, eliminando-os pelas vias naturaes, e normaiiza todas 
as funccôes de sorte que o doente recupera a saúde perdida. Assim o affirmam 
eminentes medLs. de todos os palzes, e milhares de rheumaticos curados em 

^Eiifre 08 numerosos rheumaticos que procuram o representante do ^ ^Iar" 
con de Marbella, uns o fazem para agradecer. se terem curado e ou^sj^» 
obter o dito tratamento. Para comprovar os resultados efficazes 
cação, digamos de algumas das pessoas curadas nos annos 1923 a 1929, sem qu 
posteriormente ao tratamento, nada tenha havido de ariorma • articular 

O illmo. sr. Pedro Martinelli, SanfAnna, rua Duarte Azevedo 79 articular 
chrcnico gottoso que lhe impossibilitava os movimentos, 5 dias depois de s"bmet 
ter-se ao tratamento inglez do dr. Alarcon de Marbella, curado caminhava perfel- 
lamente — A exma. sra. d. Annlta C. de Lincomberry, Via Pompeana. 17, ha 5 
annos que vinha soffrendo de rheumatismo articular arthrltico, que a t!nha t°' 
tr movimento. Submetteu-se ao tratamento inglez do ^/'"Xaela F^nd^ 
e era pouco tempo curou-se radicalmente. — A exma. sra. d. Baphaela Frtincl . 

p!nno^passadQ1 submeUeu-ae'ao tratamento 

èh:rhz:z sr.- Z 
o anti-rheumatlco do dr. Alarcon de Marbella da sclatica que * tortumtmj^ ^ 

tT^nXsoftria^e rbeumatUmo 

perfeitamente.8—8 otuínTt,''^Aiteedo Rei'tu^ibttiade, 152 declara quejmha, 
padecendo ha mais de 10 annos de rheumatismo musculo-articular e que, sub™«t- 
tendo s ao tratemento inglez anti-rheumatico Alarcon de Marbella. «m poucos dias 

.  nprfeilamente. — O llirao sr. Mario Anastasi, rua Xtalla, 1, diz 
poder attestar que usando o tratamento Inglez Alarcon de MarbeUa cura^d° 
rl.oumatismo articular de que soffria ha multo tempo. - O illmo. sr. Raphael Ar z , 
rua Martin Alfonso, 40-B, Belera, se achava tolhido na cama, curou-se em^t ^ 
e sua senhora Maria de Ariza, de rheuma muscular chromco. — O Illmo. sr. Anto 
nio Aguillar. fabricante de calçados, rua Carneiro Leão 207, tolh^0 ^ ^eU ; 
tismo musculo-articular chronico. curou-sei em poucos dias. — O illmo «-.José 
Granado rua Carneiro Leão, 59, de seiatlea doble-chronica e sua exma. sra. d- 
Doiores de Granado, de rheuma chronico. — O illmo. sr. Paulino P. Azeve o, - 
deira Pbrto Geral. 7. de sclatica chrontca. - O illmo. sr. João e sra. Catharlna de 
Lucca. declaram que sua filha se curou de rheumatismo arthritico chronico. rua Fer- 
randes Silva. 14. — O illmo. sr. Affonso Labate, rua Monsenhor Anacleto, 37, faz a 
ío annos que vinha soffrendo de rheumatismo artlcular-gottoso: em Poucos dias 
curou-se com o tratamento Inglez anti-rheumatico Alarcon de Marbella: Jf' « a"* 
nos — A sra. d. Deolinda Pinto, empregada nesta Capital, á avenida Carlos de 
Campos 103, a qual ha muito tempo soffria de reumatismo articular KOttMO. com 
inflammafião das articulações, e que era poucos dias se curou. As doren «aPP - 
reciam em poucas horas não mais voltando. - A exma. sra. d Angela Zamptert, 
rua Dr. Américo Brasiliense, 14. S. Bernardo, curada de rheumatismo m^ÇUlar rr- 
ficular sciatica. Em poucos dias poude caminhar perfeitamente. — O illmo. ur.. 
Antonio Villadres Dias, Telephonica. 15, rheumatismo «"^"io-articvdar Wthritlco 
nue o impossibilitava, e em pouco tempo ficou curado. — A exma. sra. d. 
Neíici Uberaba, Minas Geraes, vinha soffrendo ha 8 annos. de rheumatismo oous- ''.fj—iar sclatica. Curou-se em ura mez, podendo caminhar multo bem. 
Declaro que tendo feito uso de seu medicamento anti-rheumatico inglez do dr. Alarconde 
Marbella fiquei completamente curado de ura rheumatismo musculo artdritlco, que 
vinha soffrendo ha 3 annos. sem obter cura, tendo feito uso de innumeros medica- 
mentos" injecções e tendo-me consultado com centenas de médicos desta Capital, 
«em que nenhum delles me désse ao menos allivio às horríveis dores que 80Ífrla- 
1 ponto de não poder andar nem respirar. Por isso aconselho a todos que sotfrera 
deiTe terrível mal a fazer o tratamento do dr. Alarcon que era poucos dias .az 
desapparecer a moléstia. Não sabendo como agradecer a cura Que cbtive emj 
dias faço o presente attestado de minha livre e espontânea vontade, a bem dos 
nue soTem desta horrível moléstia. S. Paulo. 28-5-1928. Manoel Alves d. Faria 
Júnior thesoureiro do Banco Italo-Belga. residência, rua Maria Marootoa, 208-A^ v, o r^oir» tnh Giudice — O illmo. sr. José Mana Garay, celeDr© 
pelotari^^ua Vergueiro. 24o'. Certifico que padecendo de rheuma-musculo-artlcular, 
hrpedlndo-me os movimentos, me submettl ao tratamento do dr. Alarcon e em pou- 
cos dia- fiquei completamente curado, podendo exercer minha profissão de peio- 
totio - A exma. sra. d. Seraphina Jullani. largo Riachuelo, 32. Declara que 
soffrendo de rheumatismo durante dez annos, ficou completamente sã, podendo 
andar em poucos dias. — O illmo. sr. Vicente Russo, rua Silva P nto, 1-C. Tendo 
feUo tratamento ha cinco annos, curou-se de rheumatismogeneralizadochronicos 
ate a pre-ente data NÃO VOLTOU a dita moléstia. — O illmo. sr. João B. Rodrl 
gues rua Visconde de Parnahyba. 513, de rheuma musculo articular-chronico 
O illmb sr David Thomazotti, travessa Intendencia. 38, de rheuraa-artioular no- 
vralgíco - chronico, que o impossibilitava. _ O illmo. sr. Miguel Bravo, rua Carneiro 
Leão 59 de rheuma-articular gottoso-chronico. - O ülmo. sr. D^So de Antonto. 
rua Davllha 140, Agua Branca, de rheuma generalizado chronico — O illmo. sr, 
Diego Rossi rua Affonso Sardinha, 94, de rheuma musculo-nevralgico-chromco 
O illmo. sr. Luiz Gorgetti, S. Caetano, de rheuma generalizado em poucos dias, 
ficòu hom, podendo trabalhar. - O illmo sr. Carlos Bersin. rua Rodrigo dos San- 
tos 38, de rheumatismo chronico musculo-articular, curou-se em dois dias. O 
ÍUrno sr. Pedro Benedicto. rua Lopes de Oliveira, 120, curou-se de sciatica rheu- 
matica chronica. — O illmo. sr. Alberto Pinto Costa, rua Conselheiro Furtado .3, 
cinou se ^e rheuma articular-chronico. - A exma. sra. d. Emilia Martinho Andréa 
rua Consolação. 403, fabrica de flores, attesta que vinha soffrendo ha 8 annos 
rheumatismo articular e sciatico: havendo exgottado todos os recursos therapeutl- 
cos sem resultado; subraettl-me ao poderoso tratamento inglez anti-rheumatlco d 
dr. Alarcon de Marbella, e em poucos dias fiquei completamente res abeiecid^ 

A exma. sta. Norma Dal Poggetto. rua Henrique Dias. 18, declara que 
vinha soffrendo, faz muitos annos. de rheumatismo articular arthritico que a Unha 
entrevada. Curou-se em poucos dias. .. , 

O Illmo. sr. Ângelo Carvezo. rua Lino Coutlnho, 262, vinha soffrendo de rheu- 
matlsmo chronico com grandes inchações nas articulações que o tinham tolhido. 
Curou-se radicalmente faz 4 annos e até hoja nada tem sentido. 

Curou-se radicalmente faz annos e até hoje nada tem sentida 
O illmo. sr. Antonio Sendenl, alfaiate, rua Senador Feljõ, 17, sobrado, de- 

clara oue soffria de rheumatismo muscular e sciatico. Curou-se em poucos dias. 
A exma. sra. d. Albina B. de Rodrigues, rua Assum- 

pçâo, 32, sobrado, vinha soffrendo rheumatismo muscular 
e sciatico duplo, que a tinha entrevada e em poucos dias 
pôde caminhar bem. 

O illmo. sr. Fernandes Aumann, rua Sampson, 127, de- 
clara que se curou de rheumatismo articular gottoso. Em 
pouco tempo ficou completamente curado, 

A exma. sra. d. Rosa P. de Rojas, rua Milla, 64, ha 
amios soffria de rheuma articular e sciatica. Curou-se em poucos dias. 

Todos, ha vários annos, vinham soffrendo dores chronicas curadas com o tra- 
tamento inglez anti-rheumatico do dr. Alarcon de Marbella, puramente VEGETAL, 
que faz desapparecer EM POUCAS HORAS, os ataques de rheumatismo gottoso, arti- 
cular e cura toda a classe de dores rheumaticas, arthriticas e syphillticas, sciatica, 
eliminando o ácido urico. É ÚNICO dlssolvente racional e pharmacologico dos prin- 
cípios nocivos da assimilação que se detêm nas articulações e no organismo em geral. 
Approvado pelo D. N. de Saúde Publica — O represetante do DR. ALARCON DE 
MARBBLLA attenderá gratuitamente sõ até 25 de Julho á AVENIDA S. JOÃO, 26, 
das 14 ás 17 horas. A pedido remette-se pelo Correio. Nas boas pharmacias e dro- 
garias. <6-10) 

CLINICA APPARELHO GENITO-URINARIO 

Dr. J. Oscar Rodrigues 
TRATAMENTO RARIDO 0LEN0RRHAGIA, PR0STATITES. ESIREITAMENTOS, IMPOTÊNCIA, APPLICAÇ0E9 
DIATHERMIA, CORRENTES GALVANICAS, E FARAD1CAS, ELECTR0LYSE, RAIOS ULTRA VIOLETA, 

URETHR0SC0PIA. 

Praça Patriarcha, 8 - 4.° andar - De 2 ás 6 horas 

ABASEOEOXYGENO NASCENTE - EUCALYPTD-flENTHOLADAS 
Residência: Rua Consolação D.' 

147-C — Phone. 4-2332 

NACIONAES E ESTRANGEIROS PARA AS TRADICI0NAES FESTAS OE 
SANTO ANTONIO - S. JOÃO e S. PEDRO 

VARIADO S0RTIMENT0 DE SAIAO E JARDIM 
PEÇAM TABELLA DE PREÇOS A' 

LOJA DA CHINA 

LOUREIRO, COSTA & CIA. 
RUA S. BENTO. 65 — TELEPHONE, 2.1473 — S. RADIO 

FABBICANIES DOS PHOSFHOfiOS DE CORES MARCA "2 ANÕES" 


